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Reflexão Final 

 

    Nesta reflexão final irei incluir a minha auto-avaliação, no que diz respeito ao meu desempenho e 

empenho ao longo deste semestre e também alguns aspectos que penso que poderão ser melhorados 

relativamente ao docente e ao funcionamento da unidade curricular. 

    Ao longo destas aulas tenho mantido uma postura envolvente e empenhada, no sentido de estar atenta 

aos conteúdos que estão a ser debatidos e analisados, tentando retirar dos mesmos o melhor proveito 

possível, para melhorar enquanto estudante e enquanto futura professora. Pela análise das reflexões das 

aulas ministradas vai-se percebendo de que modo tudo isto se processou e me influenciou. Relativamente 

aos trabalhos realizados, realizei-os sempre de uma forma participativa e envolvente. 

    A execução deste portefólio digital aconteceu de uma forma constante e contínua ao longo do semestre, 

incluindo todos os conteúdos que eu considero mais importantes e úteis. 

    De uma forma geral, relativamente à minha auto-avaliação, considero que correspondi ao que era 

exigido e tentei sempre superar-me e evoluir o máximo possível. O empenho, a dedicação e o interesse 

manifestados por mim, permitiram-me progredir e aumentar o meu leque de conhecimentos, não só pelos 

conteúdos abordados nas aulas, mas também pelas pesquisas que tenho vindo a efectuar (as quais também 

estão colocadas neste portefólio). 

    Relativamente aos aspectos que considero que devem ser melhorados, estes também têm sido referidos 

nas reflexões presentes nos diários das aulas. Para começar, saliento a existência de um ponto no 

programa – principais teorias no âmbito da educação – que, por ter sido um tópico já desenvolvido no 1º 

ano da Licenciatura, provocou-me alguma desmotivação. Contudo, saliento que a forma como este tópico 

foi abordado apresentou algumas componentes interessantes, nomeadamente a análise do filme “ Quanto 

vale ou é por quilo?”, e a sua aplicação à leccionação da Educação Física. Assim, apenas a sua parte 

inicial, de análise e exposição das ideias de cada teoria, foi maçadora. Para melhorar este aspecto, talvez 

fosse interessante acelerar um pouco na fase de análise das teorias, passando logo ao entendimento da sua 

aplicação na prática. 

    Um outro aspecto, este mais relacionado com o professor, e que nem sempre achei mais correcto, foi 

algumas alterações de decisão um pouco repentinas. Explicando-me melhor, na marcação do mini-teste, 

por exemplo, inicialmente o professor colocou à nossa disposição a escolha da data do mesmo, no entanto, 

na aula seguinte já adoptou uma postura mais normativa e marcou a data. Não considero esta postura 

mais normativa incorrecta, pelo contrário, considero que neste caso é a mais certa, e por isso deveria ter 

sido adoptada logo à partida. O mesmo aconteceu com a data de entrega do portefólio, que de Janeiro 

passou para Dezembro. De realçar que nenhuma destas decisões me afectou directamente, até porque, 
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como disse anteriormente, o empenhamento nesta unidade curricular foi constante ao longo do semestre, 

logo estaria pronta para realizar o teste e entregar o portefólio assim que o professor o desejasse. 

Contudo, considero que para os alunos mais “apertados” a nível de tempo, estas alterações de data 

possam não ter sido favoráveis. 

    A criação dos grupos de forma aleatória, no meu entender, nem sempre são a melhor opção. Numa fase 

inicial em que os alunos ainda não se conhecem parece-me pertinente, mas numa fase mais tardia penso 

que já não é necessário, principalmente, quando requer tempo extra-aula, para realizar o que é pedido. 

No meu caso não surgiram grandes problemas pela formação de grupos, destacando apenas o facto de não 

ser possível estar com todos os elementos do grupo em simultâneo, pois os horários não eram coincidentes 

e, por vezes, nem todos se empenhavam de igual forma, o que também é normal em grupos com grandes 

dimensões. 

     Um outro tema que eu acho que deveria mesmo ser alterado é a existência de faltas. Numa perspectiva 

de conduzir o aluno a ser autónomo e responsável, esta não me parece ser a metodologia mais correcta. 

Muitos alunos, por esta razão, sentem-se obrigados a ir à aula perturbando quem realmente está 

interessado, tendo-se isto manifestado em várias aulas, onde o burburinho foi realmente uma constante. 

Num grau como o mestrado penso que não deveriam existir faltas, por outro lado, percebo a necessidade 

de exigir este controlo, pois só assim é possível realizar uma avaliação distribuída e contínua. No meu 

entender a melhor solução passaria por deixar de ser necessário um limite de presenças para ser admitido 

a exame, mas só poderia ser avaliado por avaliação distribuída quem de facto fosse às aulas. Poderia ser 

mais confuso, mas aqueles alunos que não estariam interessados na aula não atrapalhavam os que 

realmente pretende aprender e evoluir, onde eu me insiro. 

    Em jeito de conclusão, não são muitas as 

características a melhorar, contudo 

considero sempre que é possível evoluir e 

para melhor. Achei estas aulas bastante 

interessantes e uma mais valia para o meu 

futuro enquanto estudante e futura 

profissional. Espero também ter 

correspondido às exigências do docente e da 

unidade curricular no sentido de obter 

sucesso.      

Catarina do Couto Ardérius

 


